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Resumo: Este trabalho tem por base apresentar uma visão geral de uma pesquisa que teve 
como direcionamento estudar as representações sociais de professores de música sobre 
música, pautado na teoria de Moscovici e no núcleo central de Abric. Para seu 
desenvolvimento tivemos que entrar no mundo desses professores através de um contato 
direto com as suas histórias de vida musical, que passaram a ser conhecidas por meio de suas 
próprias revelações em um processo autobiográfico. Para isso, utilizamos entrevistas 
narrativas e entrevistas semiestruturadas, a fim de reconhecer e compreender as 
representações sociais de música de professores atuantes na educação básica. Desta forma, 
este trabalho teve como objetivo geral: compreender as representações sociais sobre música 
de professores de música da rede pública municipal. E para alcançar tal objetivo direcionamos 
os seguintes objetivos específicos: analisar as representações sociais da música de professores 
em relação às suas diferentes vivências musicais; identificar como os professores concebem a 
música na escola; analisar fatores que contribuem para as estruturações de suas 
representações sociais. Com base em uma metodologia qualitativa, estruturamos a análise 
dos dados através de categorizações e associações das narrativas por meio de tabelas, e 
gráficos de análise textual por meio do software Iramuteq. Destacamos que a análise dos 
dados proporcionou a identificação de diversos aspectos que evidenciaram as suas 
representações e seus processos de construção. 
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Introdução 

Diante das transformações que envolveram o campo da música e, 

consequentemente, da educação musical nas últimas décadas, tentar compreender como os 

professores de música concebem a música e a docência na educação básica é fundamental 

para entendermos as especificidades das suas práticas pedagógicas. Dessarte, usar a Teoria 

das Representações Sociais de Moscovici, e seus desdobramentos por outros autores (SPINK, 

1993; ABRIC, 2001; JODELET, 2015; CHAIB, 2015; VALLA, 2015) pode contribuir para o 

reconhecimento dos saberes partilhados socialmente (JOVCHELOVITCH, 2011, p. 87). 



 
 

 

Partindo desses estudos, buscamos compreender as representações sociais sobre 

música de professores por suas histórias de vida musical. Assim, entender como elas se 

desenvolveram e se fizeram presentes em suas formações e práticas pedagógicas. Com os 

avanços da pesquisa em música utilizando as representações sociais no cenário nacional 

(ARROYO, 1999; DUARTE, 2002; 2011; DUARTE; MAZZOTTI; 2006a; 2006b; OLIVEIRA, A. S., 

2008; RAUSKI, 2015; SOARES, 2012; SUBTIL, 2005; 2012; SUGAHARA, 2013; VASCONCELOS; 

COSTA, 2018) achamos interessante trazer esta discussão para o contexto local, uma vez que 

aconteceu uma expansão significativa no número de professores de música para atuar na 

educação básica da rede pública municipal. 

Assim, diante das inquietações que motivaram este trabalho, usar a Teoria das 

Representações Sociais, de Moscovici (1979; 2015), e a Teoria do Núcleo Central, de Abric 

(2001), possibilitou-nos ampliar o olhar sobre como os professores concebem a música, a aula 

de música na educação básica e quais as relações dessas concepções com suas histórias de 

vida. 

Partindo desses estudos, buscamos compreender as representações sociais sobre 

música de professores por suas histórias de vida musical. Assim, entender como elas se 

desenvolveram e se fizeram presentes em suas formações e práticas pedagógicas. Com os 

avanços da pesquisa em música utilizando as representações sociais no cenário nacional 

(ARROYO, 1999; DUARTE, 2002; 2011; DUARTE; MAZZOTTI; 2006a; 2006b; OLIVEIRA, A. S., 

2008; RAUSKI, 2015; SOARES, 2012; SUBTIL, 2005; 2012; SUGAHARA, 2013; VASCONCELOS; 

COSTA, 2018) achamos interessante trazer esta discussão para o contexto local, uma vez que 

aconteceu uma expansão significativa no número de professores de música para atuar na 

educação básica da rede pública municipal. 

Assim, diante das inquietações que motivaram este trabalho, usar a Teoria das 

Representações Sociais, de Moscovici (1979; 2015), e a Teoria do Núcleo Central, de Abric 

(2001), possibilitou-nos ampliar o olhar sobre como os professores concebem a música, a aula 

de música na educação básica e quais as relações dessas concepções com suas histórias de 

vida. 

A Teoria das Representações Sociais 

Para compreender a Teoria das Representações Sociais partimos dos estudos de 

Durkheim sobre a construção do conhecimento no campo social. Para ele, “os fatos sociais 



 
 

 

são, em certo sentido, independentes dos indivíduos e exteriores às consciências individuais” 

(DURKHEIM, 2009. p. 37). Durkheim passou a olhar a construção da consciência coletiva como 

uma geradora de fatos sociais, o que culminou na criação da Teoria das Representações 

Coletivas. 

Partindo desta, Moscovici estruturou a Teoria das Representações Sociais ao sair de 

uma perspectiva estritamente sociológica para inserir-se num novo espaço de observação. 

Desenvolvendo, assim, uma psicossociologia que olhava para todos os fenômenos que 

poderiam envolver a construção do conhecimento, rompendo, desta forma, com a 

perspectiva estática que se dava às representações coletivas (SÁ, 1993, p. 22). Assim, 

Moscovici discutiu a construção do conhecimento sobre uma dinâmica que envolve indivíduos 

e sociedade como pilares de uma representação. 

 

Essas relações dinâmicas que envolvem os conhecimentos sociais são os responsáveis 

por estruturar, consolidar e transformar as representações sociais. Para Moscovici “As 

representações sociais são entidades quase tangíveis. Elas circulam, cruzam-se e cristalizam-

se incessantemente em nosso universo cotidiano através de uma palavra, um gesto, um 

encontro”1 (MOSCOVICI, 1979, p. 27). Porém, as representações sociais não são qualquer 

contato, nem qualquer processo comunicativo. Elas são conhecimentos consolidados a partir 

da compreensão do sentido e dos aspectos simbólicos que os envolvem. 

 
1 Original em língua estrangeira, a tradução é nossa. 



 
 

 

Para Jovchelovicth "é apenas pela consideração do sentido e da função simbólica que 

uma perspectiva verdadeiramente psicossocial da representação pode emergir" 

(JOVCHELOVITCH, 2011, p. 37). Assim, é na relação entre figura e significado que um objeto 

passa a ter sentido de representação ao se consolidar como conhecimento aceito e partilhado 

pelo grupo. 

 

Porém, objetos representados não são resultados de mera aleatoriedade, são 

imagens simbólicas criadas e refletidas por indivíduos e grupos que dão sentido a eles. Para 

Moscovici (1979, p. 43), “toda representação é uma representação de alguém. Em outras 

palavras, é uma forma de conhecimento colocado por quem sabe dentro do que ele conhece”. 

A Teoria do Núcleo Central 

Ampliando os estudos de Moscovici, Abric avançou numa análise das representações 

a partir de uma organização interna, de si para si. Nessa visão, ele investigou os elementos 

que são estruturantes da representação, buscando compreender quais deles fundamentam e 

estabelecem seus significados como uma representação social. Assim, traçou seus estudos 

sobre a Teoria do Núcleo Central, uma teoria complementar para representações sociais, 

porém mais objetiva. Desse modo, passa a compreender como a centralidade nas 

representações se organizam e se manifestam na sociedade. Abric ampliou a visão que 

Moscovici levantava sobre o núcleo simbólico, destacando que o núcleo central é construído 

pelos elementos fundamentais de uma representação. Com isso, destacou que é o núcleo que 

passa a definir o objeto da representação pela origem de seus valores (ABRIC, 2001, p. 20-22). 



 
 

 

Para Abric (2001), o núcleo é o responsável por compreender as estruturas sólidas 

pertencentes a uma representação social, bem como, identifica como elas se organizam. 

Outro aspecto que ele destacou foi que o núcleo é cercado por elementos periféricos que têm 

a função de concretizar e proteger as representações mais estáveis, além de reconhecer o 

contexto e estabilizar a percepção do que é real pelo processo de ancoragem2. Segundo 

Marques e Musis (2016, p. 36), o sistema periférico “permite a integração de informações e 

de práticas diferentes. Ele também é fundamental, pois junto com o núcleo central possibilita 

a ancoragem na realidade”. 

Metodologia 

Nesta pesquisa utilizamos a história de vida musical como metodologia qualitativa. Em seu 

desenvolvimento abordamos a caracterização do contexto da pesquisa, os instrumentos de coleta de 

dados, bem como os instrumentos de tratamento e análise dos dados. 

O contexto da pesquisa 

Buscando uma organização mais detalhada do contexto pesquisado destacamos dois 

pontos: o reconhecimento da estrutura educacional e a delimitação dos sujeitos da pesquisa. 

Neste retrato, a estrutura educacional, da rede pública municipal contava com 101 

escolas divididas em 14 regiões de ensino. Destacamos que este contexto teve avanços 

significativos para a área de música na educação básica a partir de dois marcos importantes: 

a criação da resolução nº 009/2006, que torna obrigatório o ensino de arte nas diversas áreas 

e nas diversas modalidades de ensino (Educação infantil, Ensino Fundamental e EJA). E a 

realização de dois concursos públicos3, que expandiram o número de professores atuantes na 

rede. Estes marcos foram importantes, pois possibilitaram ampliar significativamente o 

número de professores de música atuantes na educação básica. Uma vez que entre 1999 e 2002 

apenas nove professores com formação em música atuavam na disciplina de arte na Região 

 
2 A ancoragem busca dar sentido ao que é representado através de significados já reconhecidos, internalizados 

e generalizados numa estrutura normalizada (LEME, 1993; RAUSKI, 2015). 
3 Edital n.º 01/2007 – PMJP e edital n.º 01 de 08 de novembro de 2013 – PMJP. 



 
 

 

Metropolitana4 (PENNA, 2002, p. 10). Após os marcos, no período desta coleta, a rede contava com 

um total de 41 professores efetivos de música, dos quais, 36 estavam atuantes em sala de aula5. 

Os sujeitos da pesquisa 

Reconhecendo o crescente número de profissionais que faziam parte do universo da 

pesquisa, adotamos alguns critérios na seleção dos sujeitos6. Assim, a escolha foi previamente 

estruturada da seguinte maneira: 1 – professores efetivo da rede municipal; 2 – licenciados 

em música ou graduação equivalente; 3 – atuantes no componente curricular Arte, com 

práticas na área de música; 4 – que apresentassem interesse e disponibilidade em participar 

da pesquisa de forma livre e voluntária. 

Com a possibilidade do número de professores que atenderiam a estes critérios 

exceder a nossa capacidade de coleta e análise dos dados, estabelecemos outros filtros. Assim, 

os professores deveriam: a) estar em atividade em sala de aula; b) pertencer a pólos 

diferentes; c) ter seu contato telefônico atualizado; d) ser excluídos caso não atendessem às 

ligações durante três tentativas de contato; e) ter distinção de gêneros. 

Obedecendo estes critérios, obtivemos seis sujeitos participantes da pesquisa. Sendo 

três Licenciados em Educação Artística e três em Licenciatura em Música. Uma possui o sexo 

feminino7, como podemos verificar na tabela 1. 

 
4  De acordo com a Lei Complementar Estadual da Paraíba nº 59, de 30 de  dezembro de 2003, os 

municípios que abrangiam a região etropolitana da grande João Pessoa eram: Bayeux, Cabedelo, Conde,  Cruz 
do Espírito Santo, João Pessoa, Lucena, Mamanguape, Rio Tinto e Santa Rita. 

5  Ver também Nader (2010) e Souza (2017); 

6 “Este estudo não teve a pretensão de trabalhar com amostra probabilística, de modo que seus resultados não 

podem ser generalizados [...]” (OLIVEIRA, 2020, p. 74). 
7 A uniformização dos gêneros para o masculino foi necessária para manter o anonimato do sujeito. Devido o 

universo pesquisado apresentar um número reduzido de indivíduos do gênero feminino a indicação do gênero 
poderia revelar a identidade do respondente. 



 
 

 

 

Os instrumentos de coleta de dados 

Pautamos a pesquisa numa estrutura que buscava reconhecer as representações 

sociais através de entrevistas. Neste direcionamento, destacamos que a coleta de dados 

passou por alguns momentos que consideramos significativos: a) criação de uma questão 

gerativa narrativa; b) realização da entrevista; c) transcrição do material coletado na primeira 

entrevista; d) estruturação do roteiro para a segunda entrevista semiestruturada; e) 

realização da segunda entrevista; e f) transcrição da segunda entrevista. 

Neste direcionamento, optamos pela utilização de entrevistas narrativas, com 

caráter autobiográfico, uma vez que o ato de narrar está presente no processo de construção 

do conhecimento no desenvolvimento das sociedades. (SOUSA; CABRAL, 2015, p. 150). 

Autores como Laville e Dione (1999, p. 157) e Flick (2004, p. 109), defendem que a elaboração 

de narrativas é a forma mais adequada para captar as experiências subjetivas presentes num 

discurso. 

Para esse procedimento foi necessária a aplicação de uma questão gerativa narrativa, 

formulada de forma abrangente, capaz de conduzir o entrevistado livre e amplamente por sua 

história de vida, como indicado por Flick (2004, p. 110). 

Gostaria de saber sobre a sua história musical. Você pode falar como a música fez parte de 
sua vida através das várias influências que envolvem família, amigos, escola, igreja, etc. 
Aborde também o momento em que se interessou por aprender música, os ambientes em 
que você foi desenvolvendo sua prática musical, os repertórios com que você se identificava 
e os que se identifica nos dias atuais, e por fim fale sobre sua formação como professor e 



 
 

 

sua experiência na educação básica. Pode falar à vontade, dando detalhes, pois toda a sua 
experiência interessa à nossa pesquisa (OLIVEIRA, 2020, p. 78). 

Outro ponto importante, foi a aplicação de entrevistas semiestruturadas para coletar 

informações complementares que não ficaram muito claras na primeira narrativa. Ao todo, 

foram realizadas 12 entrevistas, sendo seis narrativas e seis semiestruturadas. Como podemos 

verificar na Tabela 2. 

 

Para o registro das entrevistas foram usadas gravações em áudio. Este recurso foi 

fundamental para o processo de transcrição, visto que tivemos horas de material gravado que, 

transcritos, resultaram em um total de 146 páginas de material bruto. No processo de 

transcrição realizamos alguns tratamentos a fim de manter o anonimato dos participantes, 

como retirada de: marcadores de gênero, indicação de nomes de professores ou pessoas 

próximas, local de trabalho, instituição de formação, etc. 

As transcrições aconteceram com auxílio do speechlogger8 um software de 

transcrição de áudio para texto. Destacamos que o procedimento de transcrição automática 

não é 100% eficaz, fazendo-se necessária uma revisão rigorosa do material transcrito. 

Contudo, mesmo com suas limitações, este procedimento foi de grande valia para o processo 

de transcrição. 

 

 
8 O speechlogger é um software de reconhecimento automático de voz que está disponível online através do 

link: https://speechlogger.appspot.com/pt/ 



 
 

 

 

Tratamento e análise dos dados 

Para o procedimento de tratamento e análise dos dados utilizamos como 

instrumentos tabelas e o software de análise textual IRAMUTEQ9. O primeiro formato de 

tabelas teve a função de fazer uma análise prévia do material narrado categorizando os 

elementos percebidos como significativos para os sujeitos que pudessem indicar suas 

representações sociais. O segundo formato teve como função filtrar e correlacionar 

elementos comuns narrados pelos sujeitos e organizar o material que seria analisado pelo 

software, trazendo alguns recortes de falas ou termos pontuais presentes na narrativa. 

Após a organização das tabelas, utilizamos o software de análise textual IRAMUTEQ 

para transformar os dados analisados em gráficos para que pudéssemos identificar os 

elementos que fazem parte do núcleo central das representações sociais. Para isso utilizamos 

duas de suas ferramentas: o gráfico nuvem de palavras e o gráfico análise de similitude. 

Análise dos dados 

O processo de análise dos dados foi dividido em três capítulos. 1 – As vivências 

musicais dos professores e a construção das representações sociais sobre música; 2 – A música 

na visão dos professores; e 3 – Concepções sobre a música trabalhada na escola e seus 

elementos centrais. 

No primeiro, abordamos as concepções de música na infância juventude, a música na 

adolescência, os motivos dos professores para aprender música e os processos de formação 

musical e a docência em música. 

Ao analisar as representações da formação musical na infância, percebemos que a 

familiar foi colocada como centralidade dessas Representações, a mãe, o pai e os irmãos, 

aparecem como o núcleo central dessas influências. Estes membros promoviam ou 

praticavam de alguma forma uma vivência musical que se estabelecia neste convívio. 

 
9 O Iramuteq é um software de código fonte aberto, “utilizado no estudo das Ciências Humanas e Sociais e utiliza 

o mesmo algoritmo do software Alceste para realizar análises estatísticas de textos, porém incorpora, além da 
CHD - Classificação Hierárquica Descendente, outras análises lexicais que auxiliam na análise e interpretação de 
textos” (SALVIATI, 2017, p. 4). 



 
 

 

 

 

 



 
 

 

Vale destacar que estas relações com a família são carregadas de elementos 

simbólicos indissociáveis das questões emocionais e afetivas que as envolvem. (CAMPOS; 

ROUQUETTE, 2003, p.435; JOVCHELOVITCH, 2011, p.63). 

Nas narrativas que envolvem a música na adolescência percebemos que foi nesse 

período que a consciência da aprendizagem musical aflorou. Nessa fase os sujeitos 

começaram a ter interesse de estudar música em escolas especializadas, passaram a trocar 

experiências com seus amigos, vivenciar e ressignificar suas experiências musicais, e se 

dedicar à música como uma prática mais ativa. Resultados também demonstrados por outros 

autores (SANTOS; ACIOLI NETO, SOUZA, 2011, p. 111; MOSCOVICI, 2015, p. 63). Identificamos 

que na adolescência o interesse por estudar música tornou-se o centro das suas 

representações. Porém, estudar estava cercado de elementos periféricos que o mantém na 

centralidade, como tocar na igreja, na banda, aprender um novo instrumento, interagir com 

colegas, entre outros. 

Quando verificado os motivos para aprender música, percebemos que a centralidade 

de suas representações estava focada no ato de tocar. Fator que dialoga diretamente com as 

apresentadas anteriormente. Esta representação pauta-se na perspectiva motivacional 

prática, ligada a aspectos emotivos e afetivos estabelecidos por elos entre a música e o 

indivíduo, e a música e a sociedade (LOIOLA, 2015, p. 77). 

Ao analisar os processos de formação musical e a docência em música, dividimos esta 

análise em dois tópicos: a formação acadêmica; e as concepções sobre a docência em música. 

Na análise sobre a formação acadêmica destacamos o fato de que os professores ao 

procurarem um curso superior em música imaginavam uma formação pautada no 

aprofundamento dos seus conhecimentos como músico, fato que fez com que a “formação 

como músico” fosse identificada como o núcleo central das suas representações sobre a 

formação docente. Outro fator importante foi a decepção que tiveram ao entrar em uma 

licenciatura, pois inicialmente a maioria deles não tinha interesse pela prática docente, alguns 

relataram que nem sabiam o que era a licenciatura. Para eles, uma formação acadêmica em 

música estava voltada para a formação do músico. 

Nas concepções sobre a docência em música, identificamos que dois elementos 

dividiram a centralidade das representações sociais dos professores: a Dificuldade e a visão 

de Professor Polivalente em Arte. Como podemos observar no Gráfico 5. 



 
 

 

 

Analisando este gráfico percebemos que estes dois elementos que aparecem no 

centro das representações estão cercados de outros que lhes dão sustentação para a sua 

estabilidade no núcleo. A concepção de dificuldade ligada à docência está centrada sobre três 

aspectos destacados pelos professores: o choque de realidade ao ingressar na educação 

básica; a falta de experiência, pois não se consideravam preparados ao saírem da 

universidade e as questões comportamentais que envolvem os alunos. Como podemos ver 

no Gráfico 6. 



 
 

 

 

A concepção que envolve a Polivalência em Arte se destaca por dois aspectos: o 

primeiro ligado às questões que envolvem pressão hierárquica; e o segundo por uma 

identificação do próprio professor como sendo o profissional de arte da escola. Estes 

elementos periféricos contribuem para que a polivalência esteja tão presente nas 

representações sociais desses profissionais. 

Ao analisar a música na visão dos professores, procuramos reconhecer as suas 

concepções sobre o objeto simbólico música. Assim, por essa ótica, identificamos a concepção 

de música como sentimento (ligada ao amor), como vida, como técnica e como dom/vocação. 

Diante destas, verificamos que esses quatro aspectos dividem a centralidade das 

representações sociais transitando simultaneamente entre elas. 

O Gráfico 7, apresenta conexões que mostram como as relações entre as visões de 

música dos professores se interligam, nos ajudando, assim, a compreender melhor o sentido 

dado ao objeto de representação música pelos sujeitos. 



 
 

 

 

Um fato interessante é que a concepção de dom, surge a partir de relações que 

colocam a música como algo divino, mágico, mas que, constantemente, os professores 

tentavam relacionar esta visão à técnica, ao estudo. Podemos destacar que, mesmo sendo 

realizada em períodos e contexto diferentes, os resultados desta análise corroboram com 

outros trabalhos (DUARTE; MAZZOTTI 2006a; 2006b; OLIVEIRA, A. S. 2008; ADENOT, 2010; 

LOIOLA, 2015). 

Outras concepções identificadas foram as sobre música de “boa” e “má” qualidade. 

Observamos que, em alguns casos, os professores evitaram fazer julgamento de valor sobre 

as músicas, porém essas informações emergiram em alguns discursos como: "[…] uma música 

popular, dessas que a gente que é músico gosta [...]" (PROFESSOR 6, Entrevista 1, 22 nov. 

2019), ou na apresentação do nome de alguns artistas ou grupos que indicam suas 

preferências. Como em alguns casos não houve identificação direta, criamos a Tabela 3 para 

categorizar as indicações que iam surgindo. Assim, associamos os gêneros musicais às suas 

concepções. 



 
 

 

 

Realizado isso, direcionamos as concepções de música de boa qualidade a partir dos 

gêneros musicais presentes nos discursos. Identificamos a música popular como núcleo 

central das representações, com a ideia de boa letra posicionada próximo ao núcleo. Outros 

elementos como: a importância cultural, música técnica, música evangélica, surgem como 

elementos periféricos que dão sustentação ao núcleo. 

Nesta análise, identificamos uma relação direta com a letra que também direciona as 

concepções de música de má qualidade. Vale destacar que, contundentemente, a concepção 

de música de má qualidade concentrou-se no gênero musical funk e seus derivados, como 

podemos ver no Gráfico 8. As representações expostas nas narrativas estão diretamente 

interligadas a uma construção simbólica negativa, socialmente partilhada, sobre o gênero 

musical funk, como podemos observar em outros trabalhos (RODRIGUEZ, et al. 2011; 

SIQUEIRA; 2015; PONTES; RIBEIRO, 2016; NASCIMENTO, 2017). Destacamos ainda, que esta 

concepção sobre o funk se fortalece à medida que uma onda conservadora avançou nos 

últimos anos. Esta visão do funk como música de má qualidade, faz parte de uma construção 

social mais ampla que pode ser vista em diversos contextos, não apenas entre educadores 

musicais, haja vista que, podemos verificar que o funk atualmente conta com diversas petições 

públicas pedindo sua criminalização10. Esta concepção não aparece nesta pesquisa por acaso, 

ela faz parte de uma representação social construída sobre uma estrutura elitista da música e 

 
10 Petições públicas criadas na internet com o objetivo de coletar assinaturas para criminalizar o funk. 

Disponíveis em: https://www.change.org/p/presidente-jair-messias-bolsonaro-pela-

criminaliza%C3%A7%C3%A3o-do-funk ; https://peticaopublica.com.br/pview.aspx?pi=100FUNK ; 
https://peticaopublica.com.br/pview.aspx?pi=BR108754 ; 
https://www.abaixoassinado.org/abaixoassinados/36260; Acesso em: 16 jul. 2020. 

https://www.change.org/p/presidente-jair-messias-bolsonaro-pela-criminaliza%C3%A7%C3%A3o-do-funk
https://www.change.org/p/presidente-jair-messias-bolsonaro-pela-criminaliza%C3%A7%C3%A3o-do-funk
https://peticaopublica.com.br/pview.aspx?pi=100FUNK
https://peticaopublica.com.br/pview.aspx?pi=BR108754
https://www.abaixoassinado.org/abaixoassinados/36260


 
 

 

social racistas que criminaliza e discrimina as culturas urbanas periféricas e de matrizes 

africanas e indígenas. 

 

Ao analisar o Gráfico 8, verificamos também que músicas que assumem um caráter 

midiático, “forró de plástico”11, aparecem com um como elementos periféricos de oposição à 

boa qualidade o que lança a concepção de má qualidade. 

No caso do funk e seus derivados (proibidão, passinho, entre outros) a má qualidade 

é indicada também por suas letras, danças, e a visão de erotização atribuídas a elas, como 

podemos observar no Gráfico 9. 

 
11 Forró de Plástico é um termo pejorativo utilizado por alguns músicos, críticos de música ou apreciadores da 

música culturalmente consolidada, para descrever uma música com forte divulgação midiática que, em muitos 
dos casos, está associada à uma música “descartável”. 



 
 

 

 

No Gráfico 9, vimos as associações num processo que envolve o inconsciente coletivo 

processado pelas percepções individuais e partilhadas socialmente. (JOVCHELOVITCH, 2011). 

Percebemos que as representações negativas do funk estão diretamente relacionadas ao sexo 

e a violência12. Segundo Rodrigues, et al. (2011) e Siqueira (2015) estas associações surgiram 

assim que o gênero começou a incorporar os elementos da música brasileira. 

No último capítulo de análise trouxemos as concepções sobre a música trabalhada 

na escola. Nele, identificamos seis aspectos presentes nas narrativas: aulas específicas, música 

popular, letras das músicas, o contato com novas músicas, músicas dos alunos e música 

religiosa. Percebemos que os três primeiros fatores dividiram a centralidade, entretanto 

“aulas específicas” aparece mais centralizada. 

 
12 O debate sobre a associação entre funk e violência atravessa a década e, em 1995, foi criada a primeira 

Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) para investigar a relação entre funk e tráfico de drogas, o que gerou a 
proibição de diversos bailes. O funk passou a ser vinculado à Secretaria de Segurança Pública desde então. 
Somente em 2009, a Lei Álvaro Lins (5.625/2008), que restringia a realização de bailes funks no Estado, foi 
revogada, passando a vigorar a Lei 5.543/2009, que reconhece o funk como movimento cultural. (RODRIGUES; 
SODRÉ; ARRUDA, 2011, p. 418). 



 
 

 

No Gráfico 10, identificamos outros elementos periféricos dando sustentação aos 

que estão no núcleo, como: espaços específicos, aulas práticas; músicas tradicionais, entre 

outros. O destaque dado a letra pode ser visto no exemplo do funk que, mesmo representado 

como de má qualidade, teve, no funk crítico, a indicação de que pode ser trabalhado nas aulas. 

Isso mostra o quanto a letra da música é um elemento forte na representação social de música 

dos entrevistados. 

 

A representação da aula específica de música é tão significativa que alguns 

professores expressaram a vontade de dar aulas para alunos que demonstrassem interesse, 

ou de ter um espaço específico para as aulas deslocado das demais salas da escola. Como 

demonstram os Professores 2 e 6, “Eu acho que a gente, no Fundamental I, deveria ter mais 

aulas práticas de instrumento. Uma sala com instrumentos musicais, né?” (PROFESSOR 2. 

Entrevista 1, 27 set. 2019). “[…] quando eu falo de local, uma sala, mas que seja um local 

afastado da sala de aula normal, ou pelo menos tratada acusticamente [...]”. (PROFESSOR 6. 

Entrevista 1, 22 nov. 2019). 



 
 

 

Outro fator importante é que a música popular, volta a aparecer dividindo um lugar 

de centralidade, demonstrando que as representações sociais dos professores influenciam 

diretamente em sua prática docente. 

Considerações Finais 

Constatamos que a Teoria das Representações Sociais e a Teoria do Núcleo Central, 

têm muito a contribuir para as discussões que envolvem a área de música e, sobretudo, da 

educação musical. E que a utilização da entrevista narrativa foi capaz de fornecer informações 

mais detalhadas dos sujeitos, possibilitando, assim, um maior aprofundamento e 

subjetividade no detalhamento das informações. Destacamos ainda que a realização de uma 

segunda entrevista, semiestruturada, foi fundamental para o aprofundamento de questões 

relevantes que surgiram nos discursos. Percebemos, também, que é importante promover a 

articulação entre diferentes ferramentas analíticas como forma de ampliar a abrangência na 

compreensão dos dados. 

Outra contribuição foi o reconhecimento de que a construção das representações 

sociais dos sujeitos vai além dos processos educativos musicais tradicionalmente 

consolidados, trazendo, assim, elementos significativos construídos e enraizados pelas 

relações sociais que os envolviam (família, ambientes sociais, instituições, inter-relações com 

distintos grupos, além da formação acadêmica). Ou seja, as diversas experiências, ao longo da 

vida, construíram, potencializaram e modificaram as suas representações sociais. 

Algo relevante a ser observado pelas licenciaturas em música, é o fato dos 

professores relatarem que achavam que a formação acadêmica seria voltada para a prática 

performática, o que gerou um conflito interno durante a formação e, posteriormente, com a 

realidade da educação básica. Outro aspecto interessante é que independente da formação, 

Educação Artística ou Licenciatura em Música, todos relataram as “mesmas” dificuldades na 

atuação docente. 

Por fim, destacamos que este trabalho pode trazer contribuições significativas, não 

apenas pela relevância do tema, mas pelo aprofundamento e possibilidades de avanço para a 

pesquisa nas áreas de música e psicologia social que a metodologia proporcionou. Outro 

aspecto é que embora ele apresente um olhar local, traz dimensões que podem se aproximar 

de outras realidades existentes. 
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